QUATRO ANOS TRABALHANDO COM PROJETOS
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    Nesse novo milênio em que tantos são os estímulos vale compartilhar a experiência do trabalho com projetos, processo que tem conquistado a participação cada vez mais efetiva e entusiasmada dos alunos de nosso colégio. No entanto, se os alunos aderem sem reservas a esse método os professores e alguns pais e responsáveis mostram-se reticentes enquanto não percebem que a quantidade de conteúdo não dá mais conta do que é necessário para a formação atual. Nossa apresentação pretende expor nossa experiência com projetos de Literatura dentro de um projeto maior. Vantagens e dificuldades desse tipo de trabalho. A exigência de investimento e de união dos professores, coordenações e direção da escola; a transformação da comunidade escolar. A responsabilidade e a comunhão necessárias que fundamentam esse processo.

Justificativa

Trabalhando com projetos

     Desde 1999 começamos a trabalhar com projetos. Introduzimos com muito cuidado e progressivamente esta metodologia no nosso trabalho. Chegou a hora de tornar pública nossa experiência pedagógica.  

    Começamos realizando um projeto anual com o mesmo tema para todos os níveis de ensino. Desdobramentos deste tema foram tratados durante o ano em diferentes ocasiões: concursos, olimpíada cultural, gincanas. Algumas vezes uma vertente do projeto nos obrigou a abrir espaço para um estudo mais específico, interdisciplinar, um subprojeto. No final do ano, nas últimas semanas do período letivo, interrompemos as aulas regulares tradicionais, fechadas cada uma em sua matéria, dedicando-nos exclusivamente à apresentação do projeto. Toda a comunidade escolar esteve envolvida na apresentação e os alunos trabalharam incansavelmente, mesmo nos dias quentes do verão que chegou, mesmo sabendo que muitos amigos de outros colégios já estavam de férias. Não se envergonharam diante dos amigos em trabalhar e estudar, pelo contrário, convidaram-nos bem como a seus parentes para a apresentação do projeto.

    Animados com o sucesso do primeiro ano planejamos o ano de 2000 já calculando subprojetos, marcando no calendário escolar ocasiões específicas de preparação para o projeto final. Armamos situações para que toda a comunidade se envolvesse em nosso tema sem no entanto desgastá-lo. 

   A cada ano que se passa melhoramos nosso desempenho. Avaliamos juntos: direção do colégio e coordenações de área, professores, alunos. Ouvimos os pais e responsáveis nas reuniões de turma, discutimos, estudamos. Erramos e acertamos, traçamos um rumo e mudamos seu traçado, conforme o que julgamos ser o melhor para o desenvolvimento de nosso trabalho.

    Este ano conseguimos um ritmo de estudo mais constante. Temos consciência de que ainda nos falta muito e já conseguimos ouvir as críticas de nossos colegas e alunos. Não somos mais um grupo de professores mas uma equipe. Uma equipe de aprendizes do ensinar, que quer saber sempre mais. Já podemos suportar críticas externas. 

    Temos uma experiência de quase cinco anos para compartilhar. 

    Já há algum tempo não temos mais apenas um projeto anual mas vários projetos menores, inter e intradisciplinares. Tomamos providências para melhorar o nível de pesquisa dos alunos, usando melhor a biblioteca e a internet; fazendo-os pensar em suas próprias habilidades e dificuldades, visando a sua autonomia individual. 

    Sabemos que nunca mais poderemos deixar de estudar, pesquisar, participar.

    Trabalhar com projetos é nunca estarmos satisfeitos com o que fizemos e sempre estarmos satisfeitos porque fazemos.

    É hora de abrir as portas.     

   Desde 1999 fazemos no nosso colégio, o Don Quixote, no Rio de Janeiro, projetos anuais que envolvem toda a escola, desde a Educação Infantil até a última série do Ensino Médio. 

    O tema do projeto se apresenta desde o primeiro dia de aula no nome das turmas, que depende deste tema. O nome da turma é estudado pelos alunos e divulgado às outras, introduzindo-se assim o assunto . Aos poucos vai se insinuando o projeto em um e outro trabalho, de uma ou outra disciplina e já por duas vezes o interesse sobre algum aspecto ou a oportunidade de uma apresentação foi tão grande que a escola se mobilizou e surgiu um subprojeto inteiro. Este foi o caso da Baía de Guanabara no ano do Rio de Janeiro e de Tradições Indígenas no Somos Todos Brasileiros. 

    Durante o primeiro semestre os professores pesquisam e ficam alertas para todas as notícias sobre o tema do projeto, guardando artigos de jornais e revistas, encomendando à biblioteca livros sobre o assunto, ao laboratório de informática pesquisa sobre sites que indicam, solicitando cópias de fitas de vídeo de programas de televisão. 

   Quando se inicia o segundo semestre os professores de todas as matérias entregam à Coordenação resumos, textos, cópias, a seleção do material pesquisado, que fica disponível a todos os professores e alunos do colégio na sala da Coordenação. Os professores com seus coordenadores de área e depois os coordenadores com a direção, organizarão uma apostila para que todos os alunos possam consultar e estudar para as primeiras etapas formais do projeto que se iniciam a partir do fim de agosto.

    O concurso de redação é o primeiro evento, seguido, no fim de setembro ou início de outubro pela Olimpíada Cultural.

    A Olimpíada Cultural é a primeira prova da Olimpíada Geral do colégio. Dela participam todos os alunos, à exceção dos de Educação Infantil, e esta prova tem um valor percentu-al representativo para o resultado final da Olimpíada Geral, consagrando muitas vezes a bandeira vencedora.. 

    Durante a Olimpíada todos os alunos são divididos em bandeiras, chefiadas por colegas mais velhos, os mais participativos, líderes esportivos e culturais, escolhidos entre os estudantes de 8ª série e Ensino Médio. São os chefes de bandeira.

    A apostila organizada pelos professores serve também de base para a gincana. A lista de itens desta gincana é entregue aos chefes de bandeira imediatamente depois do desfile de abertura. Assim, enquanto os estudantes se dirigem às salas de aula para a prova cultural, suas famílias, com a lista na mão, partem para decifrar as charadas dos enunciados e preparar as respostas e o material de cada prova. A pontuação final da Olimpíada Geral é dada pelo resultado da gincana quando, já terminadas as competições desportivas, junta-se na quadra do colégio toda a comunidade – alunos e suas famílias e amigos, ex-alunos, professores e funcionários para a grande festa final da consagração da bandeira vencedora. 

    A partir deste evento, toda a comunidade está irremediavelmente envolvida com o tema do projeto e quando novembro chegar, todos serão capazes de novas pesquisas e novíssimas idéias para realizar a apresentação do projeto. 

    A apresentação pode ser um espécie de uma grande feira, uma mostra, a elaboração de folhetos e artigos, vídeos, CDrons e teatro.

   Todas as matérias entram no projeto, dependendo sua intensidade e variedade da imaginação e dedicação dos professores da área e das habilidades dos alunos envolvidos.

    Hoje nosso assunto neste Seminário é a Literatura. Vou me deter então em exemplos do que temos trabalhado de literatura nesses anos e na observação dos seus resultados.

    Em 1999, aproveitando a onda de informações sobre o milênio que se despedia, nosso projeto chamou-se Navegar.
    A grande quantidade de livros infantis sobre viagens, navegações e descobertas nos proporcionou a possibilidade de desenvolver o tema desde o primeiro semestre. Nossos alunos lêem no mínimo quatro livros por bimestre, um a cada quinze dias, o que nos possibilitou adotar, desde o início do ano literatura sobre o tema sem cansá-los, sem “queimar” o projeto. Como o tema é de aventuras, é atraente para todas as faixas etárias. A biblioteca ficou cheia de livros e de alunos buscando novas histórias. 

    Para o segundo ciclo do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio fizemos adaptações da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto (o autor mais admirado por todos), da História Trágico-Marítima, dos Historiadores Quinhentistas, das Crônicas de Rui de Pina, As Décadas de João de Barros, e até Os Lusíadas entraram no projeto, pela mão da professora de história da 6ª série. E depois, o sonho envolto em névoa da Mensagem de Fernando Pessoa.

   Isso sem falar dos piratas franceses, dos holandeses, e dos livros de viagens ingleses, já adaptados para adolescentes. Quem resistiria a boas adaptações dos portugueses lidos com A Ilha do Tesouro, Robinson Crusoe, Moby Dick e tantos outros clássicos que aguardavam uma boa motivação para entrar no coração dos meninos?

    O sentido metafórico de navegar foi entendido e assimilado diante de tantos obstáculos e aventuras e diante da persistência dos heróis! E muitos puderam começar a  compreen-der a pergunta de Claudel: “Christophe Colomb, est-ce qu’il y a une autre terre?”

    Em 2000 nosso projeto foi Somos Todos Brasileiros. E aí estudamos sobre nossas raízes aqui no Brasil, na África, em Portugal e em muitos países de onde vêm nossos antepassados: Japão, Itália, Espanha, Alemanha, Áustria, Inglaterra e tantos outros.      

   Surgiu então a possibilidade de penetrarmos na alma de nossos avós diretamente pelas emoções que nos chegam pela literatura. A saudade portuguesa, a nostalgia e o sonho, presentes em tantos poetas portugueses e brasileiros. O banto, o sofrimento, a revolta, o preconceito, a luta pela liberdade dos negros. As lendas, o colorido, a beleza pura e a força natural dos indígenas... Histórias de outros povos chegaram através de diferentes coleções infantis e juvenis: Temos editadas e muito bem ilustradas para crianças muitas lendas indígenas, algumas africanas, especialmente as que Rogério de Andrade Barbosa nos conta. Histórias do cotidiano de costumes de vários povos como  as que vêm narradas em As ruas do Brás, de Dráuzio Varela, Histórias de Avô e Avó de Artur Nestrovski , Histórias de Escravos de Isabel Lustosa, todos da Cia das Letrinhas. Lendas, folclore, estórias, vida e obra de nossos clássicos, escritos por autores infantis e juvenis. E poemas, contos e trechos de narrativas escolhidos e levados para as aulas de português agora já lidos com uma visão bem mais crítica do que aquela com que estudei estes clássicos: a europeização dos índios nos poemas de Santa Rita Durão e no Caramuru foi exposta neste projeto por um grupo através de uma colagem crítica de figuras de heróis e heroínas e a simbologia de Iracema- América também foi desvelada em linguagem plástica por outro grupo. Lemos com interesse os poemas indianistas de Gonçalves Dias, trechos de José de Alencar; com Caetano Veloso entramos no ritmo do Navio Negreiro e acompanhamos a revolta e a ânsia de liberdade de Castro Alves. Procuramos compreender trechos de Cruz e Sousa (seus Titãs Negros) e de Mário de Andrade em Poemas da Negra e Macunaíma. Nos emocionamos com o drama de O Mulato, de Aluísio de Azevedo e com o carinho de Jorge de Lima relembrando sua infância nas noites em que ouvia amedrontado o batuque do quilombo. Entramos no céu com Irene de Bandeira, sem pedir licença. Vibramos com a sensualidade dos persona-gens de Jorge Amado e nos atualizamos com a ênfase de Elisa Lucinda. 

    A visão crítica de hoje, que se deparou com a poesia épica árcade, também se dirigiu ao Auto de S.Lourenço de Anchieta (quando estudamos as relações entre portugueses e índios) principalmente depois da leitura de Meu querido canibal, de Antonio Torres. Ficamos pasmos com a coragem dos sermões de Vieira sobre a escravização de negros e índios. 

    Pesquisando, lendo, comparando, discutindo, fomos verificando que os alunos estudavam melhor quando eles mesmos buscavam resposta para suas indagações porque queriam se aprofundar sobre um assunto. Não só liam como estabeleciam relações literárias e sociais, no tempo e no espaço; adquiriam uma visão crítica, pensavam sobre o que liam. Quando poderíamos imaginar um aluno de Ensino Médio, um adolescente de quinze, dezesseis anos criticando agudamente um poema épico do século XVIII?  Quando poderíamos supor que um jovem desta idade, no ano 2000, se interessasse em ler um desses poemas? No calor do projeto tudo acontece. Eu tinha entregado ao grupo antologias e eles me pediram para consultar a obra completa! E discutiram comigo depois alguns trechos, por iniciativa própria!

   Depois de dois anos de Projeto Anual no colégio, fomos modificando nossas aulas. Rompendo eventualmente a seqüência temporal de autores e obras e abrindo espaço para aprofundar temas que atravessam diferentes épocas de nossa história. E esse trabalho não pode mais ficar fechado nas aulas de português e literatura. E foi se ampliando em história e geografia, artes e filosofia, religião, línguas estrangeiras, ciências, biologia.

    É como estamos atualmente: tratando de vários assuntos e obras em conjunto. Chamamos a isso mini-projetos.  Ainda não rompemos horários mas pressinto que isso não está longe. Ainda não temos regularmente aulas de horário mais extenso com professores de diferentes disciplinas mas esta prática já se está iniciando e acho que  será cada vez mais freqüente. A literatura não se atém mais a estudar cada época mas rompe barreiras de tempo atrás de um determinado modo de escrever ou de um tema e barreiras de espaço buscando literaturas estrangeiras e tentando explicações em outras matérias. Aprofundamos uma visão partindo muitas vezes de um século lá atrás e chegando aos dias de hoje, acompanhando o que se fala ainda sobre o tema em revistas e jornais atuais. 

    Depois deste projeto estamos nos entendendo melhor, a nós brasileiros de agora e de outros tempos. E se nos compreendemos nos respeitamos, aceitamos o diferente. Foi um caminho produtivo.

    Em 2001 nosso projeto foi Rio de Janeiro. 

    Voltamos a nos debruçar sobre os textos dos viajantes, mas agora com outro ponto de vista, o ponto de vista da gula do europeu que descobria uma terra tão exótica e maravilhosa e queria possuí-la. 

    Baseamo-nos de início na coletânea de Drummond e Bandeira - Rio de Janeiro,em Prosa & Verso. E pelas mãos desses dois poetas que elegeram o Rio como sua cidade lemos desde Frei Vicente Salvador, padre Fernão Cardim, Gabriel Soares de Sousa até Rubem Braga, Cony, Fernando Sabino e jovens cronistas. Nos emocionamos com os  poemas dos dois organizadores da obra, louvações ao Rio de Janeiro.

    Nesse projeto os alunos foram divididos em grupos de cinco, de séries variadas, de acordo com suas habilidades. Os professores com a Direção definiram vários temas que foram propostos aos alunos que se alocaram de acordo com professores, SOE e Coordenação e Direção. Especificamente sobre Literatura houve três grupos: Academia Brasileira de Letras, A Alma Literária das Ruas e A Palavra Cotidiana da Cidade. 

    Sobre a ABL o trabalho correu fácil, principalmente porque na primeira visita fomos recebidos pelo próprio presidente da ABL então, o professor Tarcísio Padilha, que nos levou a correr todo o edifício, contando-nos histórias de cada sala, móvel, estante e livro e respondendo pacientemente às perguntas dos alunos. Como se não bastasse fomos também recebidos pelo acadêmico Ivan Junqueira que admirou-se do que os meninos haviam lido de sua obra. Todos os alunos ficaram tão orgulhosos que se esmeraram em estudar a vida e a obra dos escritores acadêmicos. Sonharam ser escritores e começaram logo a treinar.  Claro está que no ano seguinte a vontade já tinha diminuído muito, mas a experiência ficou gravada com carinho.        

   O grupo da Alma Literária das Ruas  foi o mais difícil. Havia dois alunos, de 5ª e 6ª série que bloquearam a pesquisa, dizendo sempre que não compreendiam os textos nem o que vinha a ser a alma literária. Enfim tiveram de render-se a nossos cronistas (e a nossas explicações): Rubem Braga, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos e Drummond entre outros, às histórias de João do Rio e a vários poetas que cantaram nossa cidade: Vinícius de Morais, Bandeira, Drummond, Murilo Mendes, Mário e Oswald de Andrade e outros.

    O grupo A Palavra Cotidiana da Cidade foi o mais movimentado, complicado e produtivo. Foi capitaneado por uma aluna do terceiro ano que fez com que os mais moços lessem vários jornais e revistas durante todo o mês de novembro e mais: que prestassem atenção nos noticiários de rádio e TV. O local de apresentação do grupo foi todo forrado de jornais e eles queriam falar sem parar, mostrar que sabiam tudo o que se passava na cidade sobre política, economia, crônica policial, tempo e temperatura e... esportes! Foi uma luta dos professores e da aluna fazer com que tudo não se restringisse a futebol, mas valeu! Acho que nunca mais esses meninos vão deixar de ter curiosidade sobre o que está se passando na cidade. 

   Em 2002 o projeto Século XX  exigiu muito trabalho dos alunos. Cada série ficou encarregada de uma década que devia ser apresentada num sketch de vinte minutos no teatro. Para a apresentação teatral era necessária uma pesquisa lingüística da época, além do conhecimento dos principais escritores, artistas, músicas, vestiário, mobiliário, fatos da década. Mais do que isso: o texto produzido por eles e o cenário da peça devia refletir essa pesquisa. Desde o início de novembro os alunos perseguiam os professores pedindo ajuda e explicações, mesmo que elas não fossem concernentes às suas matérias. Eles exploravam o conhecimento dos professores que tinham vivido vários anos no século XX. E o colégio foi invadido por uma onda de ternura, em que professores se contavam aos alunos e aos colegas e que todos nos debruçávamos para ver a nossa vida que já tinha passado e ríamos muito e descobríamos aspectos novos no que já de velho tínhamos vivido, e enquanto os alunos aprendiam os professores se renovavam em suas reminiscências. Não houve barreira de matéria, houve uma boa vontade geral em ajudar cada série, e as famílias foram também envolvidas: pais, mães, tios e tias e principalmen-te os avós. Ninguém podia enxergar uma pessoa mais velha que não se aproximasse e começasse a fazer perguntas sobre o passado. O resultado foi um sucesso! Emocionante. 

    Acabamos todos no palco cantando ;” Cantar e cantar a alegria de ser um eterno aprendiz”. E cantamos com todo o auditório e rimos e choramos,  cantando. Todos de mãos ao alto, rendidos e vitoriosos.

    É claro que o ano de 2003 raiou bem mais leve e cheio de esperança e disposição. Começamos nosso trabalho com uma semana de atualização em que juntos estudamos e combinamos projetos e reuniões de estudo. E o melhor é que as reuniões estão aconte-cendo com um bom grupo de professores e estamos mergulhados em competências e habilidades, em projetos. 

   Humildemente nos declaramos todos estudantes( eterno aprendiz): Direção, Coordenações e Professores. E estamos juntos. Procurando, estudando. 

    Caminhando.

    Esse ano nosso projeto é Origem da Vida. Estamos a postos, pesquisando material para a primeira semana de agosto. A área de Ciências da Natureza e Matemática, que sugeriu o tema, comanda o projeto. Mas Artes, Religião, Filosofia, Literatura, História e Geografia não se deixam abater e vão se apresentar cheias de planos. Na primeira semana de agosto vai ser dada a partida. 

    Os alunos já têm muitas idéias sobre o tema. Indagações, questionamentos. A apresentação deve ser em forma de CDron, elaboração de uma página no Internet, um vídeo... 

   Lá vamos nós. Caminhando sempre.
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